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O presente estudo tem por base o projeto de pesquisa e extensão em desenvolvimento pela 

Incubadora de Iniciativas da Economia Popular e Solidária da Universidade Estadual de Feira 

de Santana – IEPS-UEFS, em que se participa do processo de formulação de regras de 

convivência de um grupo de trabalhadoras, em processo de Incubação, formado por mulheres da 

Comunidade Fazenda Olhos D’água da Formiga, Zona Rural de Feira de Santana. As 

trabalhadoras produzem e vendem alimentos em uma das cantinas do campus central da UEFS. 

Intenta-se promover, por meio do encontro entre o saber popular e o conhecimento científico, a 

elaboração coletiva de regras de convivência, com vistas ao desenvolvimento de trabalho e 

renda, além da formação política dos indivíduos envolvidos no processo de incubação. Trata-se 

de subprojeto vinculado ao projeto de incubação do grupo, desenvolvido pela IEPS-UEFS, e 

esta apresentação desdobra-se em um relato de experiência das atividades desenvolvidas no 

plano de trabalho A construção coletiva de regras de convivência para o processo de trabalho 

autogestionário no contexto da economia popular e solidária, aprovado em 2018. As iniciativas 

desenvolvidas pela IEPS-UEFS no campus da instituição tem possibilitado fomentar um espaço 

integrado de aprendizagem na perspectiva do trabalho coletivo, cooperação, solidariedade, 

associativismo entre outros princípios. Como resultado, o grupo tem avançado no processo de 

organização, desenvolvendo um trabalho que vem sendo reconhecido e valorizado pela 

comunidade universitária, valendo-se das normas coletivamente construídas como elementos de 

harmonia e de convivência prazerosa e saudável. Desse modo, compete-se para a geração de 

trabalho e renda, que é também elemento da Economia Popular e Solidária, antes buscando a 

ressignificação do trabalho como um espaço positivo de transformação. 
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